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AULAS DE COZINHA PARA AS CEGAS 

Os nossos periodicos occuparam-se ha pouco das aulas de cozinha, que 
a cada passo se encoutram nas escolas femininas do estrangeiro. Foi-lhes 
suggeritla essa idéa por um livro acerca da Suecia distribuido pelo Governo 
daqL1elle pais. Pois as aulas de cozinha que entre nós ainda não possuem 
as rapariguinhas vidente , possuem-nas já no estrangeiro até as cegas. 

É principalmente nos Institutos ricamente dotados dos Estados Unidos 
da America do Norte que esse ensino está já perfeitamente organisado, 
embora num grande numero dos da Europa as meninas cegas collaborem 
sempre nos trabalhos culinarios. 

Ensinam-se as cegas a servir-se do fogareiro ordinario de carvão de ma­
deira, a mantê-lo sempre acceso e a aquecerem a agua necessaria para as 
lavagens. 

Em todos os trabalhos as ceguinhas são obrigadas ao mais rigoroso as­
seio, e devem conservar, sem uma uuica nodoa, os grandes aventaes que 
põem ao entrar na sala destinada aos trabalhos de cozinha. 

Naturalmente este en..ino deve ser feito por alguem dotado de uma 
paciencia a toda a prova, pois que no começo o1Ierece para a cega mais 
de uma diíliculdadc. 

As difTiculdades, porém, são mais apparentes do que reaes, quando a 
educação for bem dirigida, e já até no jaruim da infancia se ensina com 
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brinquedos a pôr nma mesa, Javar a louça, simular a prrparação <lc ali­
mentos com areia e outros matcriaes, ele. 

Depois a$ alumnas passam a ajudar os trabalhos da cozi uha: peneiram 
a farinha, lavam os utensílios, pesam os materiaes, etc. 

Chegam finalmente a preparar os alimentos, começando naturalmente 
por alguns muito faceis. 

Temos dcante de nós a lista das iguarias preparadas pelas alurnnas 
cegas do. Instituto de Visconsin nos Estados Unidos, desde a escolha , pesa­
gem e preparação dos rnateriaes até a sua ornamentação para os tornar 
dignos de figurar na mesa do Director, aonde são enviados quando attin­
girem a perfeição, -e não exaggeramos dizendo que o vidente q ne pu­
desse executar todas essas iguarias seria considerado um cxcellc11tc cozi­
nheiro. 

Figuram nessa lista o rostbeef e o beefsteak, os mais varia(los produ­
ctos da arte culinaria, os bolos, os pudins, as compotas, as marmelndas, 
os pasteis e até os mi11ce-pies, producto tla pastelaria inglesa bem co11l1e­
cido do nos~o publico lisbonense. 

Não é dispendioso este ensino, por i so que o material para ellc não 
é caro, e os productos são aproveitados immediatamentc na mesa elas alu­
mnas, o que é ainda para ellas um prazer. 

O fim que se procura alcançar não é formar cozinheiras, mas uar ás 
cegas a capacidade de ajudarem a -ua família nos trabalhos da casa, tor­
nando-as um auxiliar e não um fardo pesatlo para ella. Jt este o motiYo 
dirigente de todo o ensino dos cegos : torná-los seres 11teis ;-armá-los para 
a lucta pela vida. . ALvA110 cul!1.110. 

BIBLIOGRAPHIA 

Manuali Hoepli. i. n sonlomuto e lei sua istr11zio11e. ManualepPr !fli allieci,. le alliPrP drl!P 
B. Scuole normali, maestri, gmitori e filanlropi, cli P. Fornari. Ulrico Hoepli . .Milano, i8H7. 
L. 2.-2. Mwwale di ortofrenia, J>Pr l'Nfocazione d1•i fanciulli {re1wste11il'i o <leficie11ti ( fdioti, 
imbecilli, ltmlh•i, ecc.), di Piclro Parise. Idem, ihitlrm, i899. L. 2. 

É intensa e e}...Lensa a acliviuacle no domínio das queslões de educação em di\ crsos 
países da Europa e nos Estados da Arnerica elo Norle. Philosophos, pnblicistas, home11s de 
sciencia de diYCrsissimas csp<'cial iclaclcs, estadistas, professores <lc todos os graus consa­
gram-lhes publicações mais ou menos pensadas e por vezes realmente profundas, e husca se 
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applicar na pratica as doutrinas que o progresso do estuuo pl1<fagogico vae suggerindo; e, 
se nc,sa aturada faina ha diHrgencias, em muitos casos ate:• notavelmente considera, eis, ha 
ta!llll1'111 pontos cm que todos os espiritos de valor sr acham de accordo, e uin desses pontos 
é 11ne-o beneficio da educação regular deve extender-se a todos os seres humanos de cada 
grnpo soda!, sah o o caso de uma impossibilidade absoluta organ ica nalguns destes. Esse 
bcnelicio cm as nossas sociedades modernas foi primeiro o pri' i legio de poucos;-a grande 
maioria, principalmente a das classes que se dedicam aos trabalhos em que o elemento 
mechani1·0 pn·1Hrndera, tinha que se contentar com a educa~ão lratlicional, baseada no 
saber l'lldimcntar 11 uc se lransmittc oralmente; depois surgiu a escola popular e a lendencia 
para a divulgar; l'll1 quatro seculos os países que mais foram impulsionados por essa 
lcndencia, coruo os escandinavos e a Allemanha, chegaram a hauir <1uasi por conipleto 
o a11alpl1abetis1110 e a comprchender que o conhecimento da arte tla leitura e da escrila 
é apenas cl1 1111e11lo e uão o principal da educação que a escola deve ministrar. Naqudles 
pa ísl's descri\ olvc-se progressivamente o ensino popular; a escola do pO\ o •'\ige ali pelo 
11H'nos oito annos de fref1uencia e multiplicam-se os institutos em que o seu ensino deve 
ser cmrlinuado. ,\ s outras nações que comprchcndcm o seu Yenlatlt>i1·0 inlercssr e pesam 
o alcance tia srutença liihlica: Populus sapiens, gens mayna, seguem cominho semelhante 
ao das naçõPs gerrnanicas alludidas. 

Pensou-se priruciro, naturalmente, na educação dos normacs ou tlos que se julgavam 
11ormaes. Os infr.lizcs pri,ados do uso ele um ou mais sentidos, de nascimento ou por ac­
ri<leutc poslerior,-os dcbeis de e.pirilo, cujo vicio psychico 'ªe alé <i imbecilidade ou 
idiotia, e sobretudo os ua ullima categoria foram durante muitos seculos victimas do mais 
dcshumano abandono. Todavia pouco a pouco surgiram os novos heroes, que não mandam, 
co1110 os homericos, para o llades centenares de almas em batalhas cruentas, mas con­
quistam para a luz tio espirilo, para o trabalho rede111ptor phalanges tle seres da cspecie 
humana que rslariam, .sem esses heroes, condemnaclos a viver na dôr, no opprobrio, ou 
na inconscirncia, ahaixo por vezes da animalidatle. Muitos cegos tinham achauo por si 
ca111 inho 1pw os levou á gloria.: o ouvido: que falta por vezes lam bem áqucl les que carc­
cc111 lh lui dos olhos, ahria-lhe as portas á'> maravilhas da palavra fa.llada, da musica que 
suscita na al111a aspira~·õcs iuPaes, a esse murnlo exterior, ii11111P11so e vi\(>, dos ruidos e 
dos sous, qtH', rccclwodo as <lctcnuina~ões cspcciacs que o tndo J11i11i-;lra, hasta para crear 
lodo urH 111u1Hlo interior. Mas era. mister n1ais qur isso: - na escl'ila estão co11tlcnsa<los 
lhesouros do pens:rnrento humano; devia-se pôr o cego ern eslado de ler accessiYcis esses 
lhesouros, pelo seu proprio trabalho, sem auxilio continuo ele terceiro; e clle, que fôra 
lon~o tempo. quando filho de pobres, pedinte ou, quando muito, cantor ambulante, havia 
de produzir com as suas mãos sãs objectos de arle e industria e resoh rr assim a questão 
ccono111ica propria. Fez-se essa obra : resta aperfeiçoá-la e 'ulgarisà-la. 

Os surdos-mudos -coisa singular- embora possam contemplar as maiores das ma­
ra.' ilhas da nalurP1,a lnmino~a. o ceu azul e li111piclo e ncllc o csplPncli1lo sol ou as lll)fiadas 
da-.. 1•slrella,, c11111q11.111lo po-.sam apreciar as forwas l' as r1lre~. ain<l.l as dislaulcc:;, padecem 
gL1ral111P11lP. se a 1'1h11·a~;to 11ão lhes acode, dt' um torpor 1111111lal, dP que o ergo, sem ne­
Hh11111a <mira i11J11ria tia 11alurcza, esta ao cout1 ario liHc. A li11g11ag1•111 do g1•::ilo, por lllais 
üc::il'm olvüla 11 ur. Sl'ja, n<to solta nunca o surdo-mudo de ur11 proecsso iulellcclivo lcnlo e 
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incompleto; falta-lhe a capacidade das di stincções delicatlas, da forma mais ahslrncla do 
pensamento, do que, na carcncia de melhor expressão, póde chamar-se a arti culação dos 
elementos do pensamento, como no-la ministram as categorias mais abstraclas das palavras. 
Felizmente, lambem pelo que respeita aos surdos-mudos, se alcançou o processo fun<la­
mental -o ensino da palavra articulada,- que liberta tacs infelizes do carcerc interior 
cm que o encerra a falta de capacidade de audição, tirando-lhe o mutismo. Busca-se 
ainda suscitar algum resto dessa capacidade que exista no surdo-mudo, com grande 'an­
tagem para o desenvol rimcnto moral e intelleclual deli e. 

Restava a ultima categoria dos incompletos, dos mais lamentaveis, daquelles que se 
ora naturalmente levado esperar correspondessem menos ou não correspondessem n::ula a 
lodo o exforço educativo. O cego pótle ter uma intelligencia fora de commum, uma alma 
de eleição, ser um genio ou um santo. O surdo-mudo, c<lucado convenientemente, te111 ante 
si a perspectiva de uma vida intellectual e moral intensa. Laura Bridgman o Helen Keller 
provam como a dedicação intelligente de educadores póde levar a luz a espiritos a que 
faltam ao mesmo tempo esses dois grandes meios de communicação com o mundo exlPrior, 
a visla e o ouvido. l\las que fazer dos desgraçados a quem a natureza, dando-lhes aliág 
tanlas vezes, embora mais ou menos imperfeitos, lodos os sentidos, concetlc apenas u111 

funccionamenlo psychico deficiente, abaixo da media em que avulta o maior nu111ero de 
seres da uossa especie 'l Fallo dos idiotas, dos iml.iccis, dos Lardios, em summa cios fracos 
tle espírito (psychyasthenicos) ou, como mais usualmente se diz, fracos de cerebro (phrenas­
thenicos); ora tambem pelo que respeita a estes se leem oblido resultados edu~alivos muito 
i111portanles. 

Entre nós começa-se hoje, depois de antigas tentativas, antigos exforços perdidos, 
como tantas vezes succede nesta deploravel terra, começa-se, digo, a cuiuar da educação 
dos cegos e surdos-mudos, ainda que o Estado se conserve por cmquanto quasi allH'io aos 
uovos impulsos nesse senlido; mas não se pensou nem pensa ainda na educação especial 
dos psychyasthenicos. Quando os debeis de espírito não o são cm grau elevado n1ancla111-nos 
para as escolas communs e nem sequer os dislinguem por vezes dos normaes; qu:mdo o 
são em grau mais grave, suppõc-se geralmente que nada pótle fazer-se clelles e ueixam­
nos cnlrngues á sua desdita, apesar de muitos serem tah·ez cura veis ou mais ou menos 
adaplaveis a um modo de vida ulil. Na minlia expericncia escolar tenho encontrado nmi lo, 
debeis de espírito, de que alguma coisa poderia fazer-se numa escola e~pcáal, 111as <1ue 1 

pouquíssimo apro,·eitam numa escola commum, sendo demais causa de perlurba~<10 do 
ensino para os normaes. 

Em Portugal são raríssimos os que se dedicam regulannenle ao estudo das quel:>tões 
pedagogicas geraes, mais raro ainda quem se interesse pela peuagogia dos anormaes. E111 

geral as tentativas que se fazem no sentido da educação destes partem de pessoas <1ue não 
se deram ao trabalho de estuda!' cuidadosamenle os resultados adquiri dos noutros pai ses 
e suppõem piamente que consegui rã.o pelos seus csfor{'OS inclividuaes, li\ res de precedcn­
l<'s, alcançar lanto ou mai~ <lo <rue foi conseguido por 1 rnhal ho sernlar de i 111111111eros col­
lahoradores. Outras r<'zes guiam-se os que fazem essas lentati' as por liuos alras:lelos, p()r 
opi11iões complctameute refutadas. Urge que se saia tll'slt' dr piora' el Cl:>lado. Tudos os e::>· 

pirilos que dcs<'jam ser cultos de,cm por-se ao corrente das 11ueslões educativa~ pelo 11uc 
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rcspl•ila ao menos aos seus problemas mais importantes. Numa sociedade qualquer lodos 
o· membros iio educadores, ainda que não exerçam directa e proposi ladamcnlc a func~ão 
educali,·a. porque lodo pelo seus actos e as uas opiniões influem cm as gcra~ões novas, 
assim como nos adullos, porque não só ccaprenclemos alé morrer,,, mas nos educamos (ou 
podemos educar), em todos os sentidos do espirilo, até morrer. Jt mister, pois, que se 
'ulgariscm eu l1·e nós o resul tados ela pedagogia, não só dos nor111aes, mas ainda dos 
anonuacs. O Jol'nal dos Crgos, dentro dos seus modestos li111ites, vae ponclo os seus lei­
tores ao corrente da lyphlologia e ao mesmo tempo pt'ali cando no seu Curso os principios 
que esta procla111a. Na falta de ou tra revista especial consagrará. alguns artigos :í pedagogia 
dos outros anorrnaes, o que se justifica tanto mais facilmente quanto é certo infelizmente 
que a natureza complica ás vezes a desgraça do cego com a surdez ou a úcuilidadc do 
cspirito. 

Hoje li111ito- rne a recommendar os livros cujos titulos vão transeriplos acillla aos nossos 
leilon•s que desl'jc111 uma primeira orientação relati varnente aos su rdos-mudos e aos psy­
chyasl11!'1ticos. S;1o dois volumes da collecç,ão dos J\l:inuacs lJoepli, a qual goza de muito 
he111 fun11ados creditos e já conta mais de 700 ouras sobre todos os ramos do saber humano. 
A barateza tios dois volumes, a nitidez da impressão, a elcgancia tla cartonagem e as 
qualidades do te:\,to, escrito numa língua accessivel a lodo o porlug11ês culto, até sem 
estudos cspcciacs deli a, apenas com o auxilio de um diccionario para algum yocahulo 
de traducção 111enos obvia, tudo será convidati vo para os nos os leitores, que aspirem 
apenas áquclla pri111ei ra orien tação. As duas obras conlcem, demais, indicaç<1cs biblio­
graphicas que permillem a quem queira maior instrucção na ma.leria recorrer a publica­
ções de largo folgo. 

O sign. P. Fornari trata no seu capitulo 1 do surdo-mudo, estado psyclaico, posição 
do surdo-mudo não instruído na familia e na sociedade, direito do surdo-mudo á in­
strnc~"ão . O auctor lamenta o atraso em que se acha o S<'U pais r<'lati vamcntc a essa in­
struc~·;1o , tão espalhada hoje noutros povos mais previdcntes, e exclama: cc A Italia, a bella, 
a culta Ilalia, que vae civilisar os negros com canhões e milh<ics, tem o conserva 110 seu 
seio urua colo11ia de 15 a 20 mil selvagens da pcor espccie, porque raio nenhum de luz 
ill11111ina a sua mente, nem nqucce o seu coração para alguma aspira~\ãO elevada,, . No 
i;apilulo 11 tlá u111 csho~o da historia da inslrucção do surdo-mudo, crn que falla dos grandes 
pro111olorcs dessa i 11 stnrc~ão, corno Jeronymo Cardan, Juan Pablo Bon<'l (hispa11hol ), o nosso 
compalriota Jat'oh Llodrigucs Pereira 1, o abbadc de l'Epéc, o ahbadc Sicanl, Samuel llei­
nicke, Hill; depois occu pa-sc das escolas e institutos e da causa dos surdos-mudos na 
Halia; interessam-nos aqui sobreludo os dados relativos á patria do auctor, que completam t 

' O ,it:n. Fornari 1hz que P1•n•ira ua.;cc.>u cm Bcrlauga (Extrrmatlura hbpauhnla), o •1111• •' r~ado, ma' não 
1\iz 11u1• ~t'll'S pat•s eram 1111rlugucsp,, o que foi inll•iramenlt• po-;to fora 111• tlu 1 itla pnr uma rarla de um J.i,neto tio 
t•1•lt•hrn 111k1ail11r, ao 111·uí1•sst1r \11in•l11 1"usili1•r e por l''lt• cn1111111111i1"ufa 110 1•11 1;,1111!0 /tis/orfro do ('llsi110 rios 
s111tlo~·111t1dus t111/101/11911l11a lkt·i~/11 dr td11C<1plo e c11siilo, a11110 \"li 11!'\13, n. 0 J0 (tllllulJro), pa~. 11i1!l-'i6G. ru.;ilirr 
!'ra frann•-;: ll'Íll para l'url11gal no i11ln1lo 1lt• t•nsinar snrtfus-111ut11._; uns rn111u as su.1, 1•111p1t•sa-; prtla;,:oi:ll'<h não 
Jll'<l'(H'l'<l''''lll fui lt'nlar rat'l'l'ira rnlonial na ilha de S. Thu111t•, onde as ru11tltro1•s d1111alt'rn-;1, J,111rara111 110 >CU 
organbmo o~ gcrn1 c11~ 1la due11~a •k lflll' n~iu a fallocer CJU Li'1.1tia . 

.. 
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em parte o que sabíamos da obra tlt•scnvohida de E. Walter, sohre a historia do (•nsino 
dos sunlus· 111u<los: etc. Co111 este especialista allc111tio e outros prefere o sign. Fomal'i a 
escola S<'lll internato ao «i11slil11to frchatlO» ou com inlcrnalo para o ensino tlPSS!'S anM-

111:1es, notando que a causa dcslrs se tem confuntlido colll a dos cegos, que se acharn rm 
condições complelamcnle cli\ crsas, fazentlo refcrrnci;t a nma outra obra sua ( 1l sordomuto 
uon istruilo), que não co11h<'~O, e em que, parece, trata tio assumplo com dcsemohi­
mcnlo. O capitulo 111 versa sohn• os methodos, dando nalurahncnle a prcfercncia ao oral 
puro, que o auclor já dcfcndPra e111 J 870 no seu li' rn Surdo11111lo che parla, que la1uhem 
Hão 1•onheço. O capi Lu 1 o IY i n li tu la-se Sunlo sdtema tico deli' islruzione onde ai s11nlo111ulo. 
O auclor ap1:ese11la nellc rcsm11i1las noções de phont'lica, de que me parcce111 crilieaveis 
varios p011los, como o uso c1ue ali se faz do tcrrno Cl1'lil'11laçíio e a <livis<io das articulaç1ics 
l'lll estatiras e dynamicas. Artfrulaçiio, segundo a inl'lhor no111cnclalura, é todo o desvio, 
uos orgtios da. phona~·ão, da posi~·;io Je intliffcrença; lc1do phonema é o resullado de uu1 com­
ple\.o <lc articulações. A cxprcssêíO artü·ulaçüo estatirn encerra "contra<lictio in adjccto». 
Segundo o auctor, para a produc~ão das vogaes, as arlicula~õcs Locaes são eslatic11s; para 
a das consoantes dyna mie as; é pon1 ue as yugaes S<lO phont'.'mas contilmos? Mas t arn bem 
ha consonules conti11uas. l~ crroncu que p e 111, te n divirjam só respcctivamc11lc pela po­
si\êlO elo vcu palatino: me n são pho11en1as que rcsulla111 da vilmtç<lo <las conJas \ocalicas, 
rcsouancia na 'ai e fccha111e11lo da hoca, rcspectiva111c11tc lahial ou ah colar. Mt'll1or se 
opporiam b e m, de n, pon1uc b e d pronunciam se (na voz alta) com vibração das cordas 
vocal icas. O capitnlo v te111 por ohjccto a Educarao moml, e o n o Surdo-unulo <'ln f'm11i­
lúi, anti's da instruc~ão. Devo accrcscentar que o sign. Fornari se refere varias 'czes 
a um seu Corso di pedctf109ia, cm que tratou com dcscnvol vimcnto do assur11plo do seu 
.Manual. 

O sr. Parise parece estar menos ao conente da hihliographia allemã dos ps~ cl1) aslhe­
nicos 'JUe o sign. Fornari da dos surdos-mudos. Aquellc auclor cita quasi t•,cl usi\allH'lllc 
ohras fra11ccsas (de P. Sollicr, Ségui11, l3oumevill1•, llainon de Fougcray e Coufloux, Ptc.), 
i11gl<'sêls (lrcland, Batc11i::in), ilalianas (Gonncli, Verga, !'te.). 

O sign. Parise foi discípulo do professor Anlo11io Go11llt'lli Cioni, fun1lad111·" dir(•clor 
tlo 1• Pri111ciro iuslilulo italiano para phrcuastheuicos» cm Vl'rc·urago (Bcrga1110), 1• i11il'iadur 
c111 Milão (1894-) de um Curso <li' 01·thophrenia (sohrc o 111elhotlo especial de l'duea~üo dos 
phrcnaslhen icos, que foi frcr1 ucnlado por cerca de l riu ta lllestras e mestres das escolas 
elementares e Jos surdos-mudos). Xa oLra do sign. Parise acha-se transcriplo o progrnmma. 
desse curgo (pag. 203-21'2). O auctor esteve alguns anuos no lnslituto de Vercurago co1110 
vice-director e mestre, e foi dt>pois encarregado de uma scc~·ão de crcan~as psych) asthcnicas 
no Insli tulo de surdos-mudos ele Alexandria (Piemonte). Para o desempenho dessas func~ücs 
le\ e o sign. Pari se de proceder a um esludo deli elo ela pedagogia dos dchcis de rspi rito, 
do qual 1\ frncto o seu liHinho, inspirado principal111<'nlc prlos escritos de Etlouard Séguin, 
dt• que segue. como co111't•ssa 110 seu prl'facio, e;..tP11::.a1m•ulc u 111clhotlo, e tlepuis pelos de 
J>. ~olliPr L' Dourne\ ill1'. A ol1ra qttt• anal) ~o lt•111 as '-Pg11inl1•::, di\ 1sõcs: r Prn idiolis; 
11 Os plm·11a::,lhe11íco::., 111. J>a apha::.ia e sua::. \al'ia::. furn1a::. (cm que lia\PJ'ia qw· 111odilil:ar 
cm 'i::.la do::. trabalhos dos ullirnos annos, corno os de D1•jcrine, Charloton Ua::.liau); 
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1\·. Dos rnrlho<los 1lr i'nsino do,; id iolas e d1>fit·irntrs; \. Da Pd nca~ão moral dos phr1•11aslhr-
11icos. n. Oas escolas para os larclios; Yn. 13rPH'S uolicias sobre a ltisloria da cducaçtio dos 
idiotas. Nos ultirnos capitnlos lia noticias que muito interessam. Parece que foi em Ho111a 
que se lentou organisar o prirneir·o i11slitulo italiano para creanças tardias, por !880, que 
cont<n a umas lrinla creanças de ambos os St'"\O conliadas ás Irmãs de S. Yicent1·. llom e 
depois projecto de <lar direcção scientifica ao estabelecimento, mas o sign. Parise não sabe 
nada do que se seguiu. Em março de 1899 fundou-se nac1uella mesma cidade uma Casa 
de c11m e educar1io para ctermras de/icient<'s por iniciativa do professor San te ele Sanctis 
e dirigida por especialistas rncdicos e pedagogicos. -:iras o primeiro instituto italiano para 
os ps) eh) asthenicos foi o fundado pelo jü alludido professor Gonnelli em 1889, ern Chi:n ari, 
e tr·aw;portaclo depois para Vercurago. A sec~·ão especial do J nstituto de surtlos-mndos d~ 
Alexandria foi suppritllida ao cabo de dois annos. lia que mencionar ainda umas trcs outr~is 
tentativas modestas no mesmo reino de l lalia, que, como se vê, comcça apenas, pelo i1u­
pulso da iniciati\a particular, uma campanha mais glorio ·a que as suas onhadas da Africa, 
quando outros paiscs leem j:i feito grandes conquistas 110 do111inio da educação dos <h•heis 
de rspiri lo. fü•l'erindo-se a rslas diz o andor: "13asta dizer que a Jtalia, em facto de 
e1lncação 1los seus filhos, especialmente elos mais necessi lados. é pouco superior à '1'11 rq uia, 
a Portugal, á Grrcia e á flispanha, nas qu:ws nações não e"\istem l11sl itulus para os pllrr­
naslhrnicos». Corno se Yê, nfio fomos esquecidos cm a 1111111cração É nnlade 11ur eslarnos 
c'm boa companhia ... de naç1>os de Jinan~~as avariadas, e ainda se fosse só a avaria 1lcllas 
" 11ossa nas finanças 1 

Lisboa, Março !90L F. Ao0Lr110 Co1:1.1rn. 

i\fanuali Hoepli. Ottica, dei proíessor Eugenio Gclcich. Con 2 líi incisioni. Ulrico Hoc­
pli, Mtlano, i8!J:). L. 6. 

O professor de cegos lcm ainda mais do que o de 'idenles a necessidade absoluta de 
possuir uma vasta somma de couhccimentos geraes que a sciencia hodierna torna cada rez 
rnnis indispensayeis. 

É inllispcnsavel que um profr•ssor de cegos conheça de uma maneira g1• ral, mas prrcisa, 
a Pslruclura do orgão que falta ou é defeituo~o no seu discípulo. l~ deste ponto de vista que 
entra no quadro do nosso jornal o livro dl' que nos occupamos. f~ um prqueno tratado 
or11li• se acham t·ompcndiatlas as lheorias lla optica moderna, que foram profundanw11te 
modificadas com rela.cão ás funcções do globo occular pelos trabalhos <le Uelmhollz pu­
blicados em Leipzig em i8671 . 

. \ parte em qne o professor Gelcich se occupa do orgão visual comprehencle tres ca­
pítulos; 110 primeiro occupa-sr o aucto1· do globo ocular do ponto ele 'i ·ta ph~sico, no se­
gundo do eslercoscopio e ela 'iMio binocular, 110 terceiro rninislra-nos elementos de optira 
physiologica exlrahiJos dos lr.thalhos clt' J li•lrnhollz e do professor Ferrini. 

ALYARO Coewo: 

' Ht'lmhollz, l'liysiologiscltc Opti/., qur <kpois trn• no\'as rdkilrs e a1l!litamC'ntos rm numt'rosos arligo~ 1!0 
sahio physit·o allrmno. 
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PUBLI CAÇÕES RECEBIDAS 

Der JHin<knfremul- Jahrgang xx, n° 12, Hí Dezember i900. lHiren. Summano: 
Zu den Verhandllmgen iibe1· den Lesesloff fiir Blinde (Discussão acerca dos texlos para a 
leitura dos cegos), Lembke.-Brauchen wir ein RPallesebuch? (Deve usar- se um livro texto 
no ensiJlO das sciencias naturaes?), Zech. - Zw· metlwdischen Beltandlung cler «Ltt{t•, in dei' 
Blindenschule (Maneira de fa zer uma lição acerca da composição do ar numa escola de ce­
gos), icgmund Kraus.-Das Bli11dlieim in BrombPrg (A casa familial para os cegos em 
Bromb<'rg).- Jubelfeiel' in den Pro1'.-Blindena11stallen .:rn Stellin, 1\'eulornry (O jubileu 
(50 annos) do Inslitulo Provincial de Stettin, Neutorney), Rudolf Garn radl. - Bitte/ (Pe­
dido 1), 1\rliger. - Vermischtes. - Aus der Tagespresse (Variedades. Da imprensa diaria). 

'l'he Jllind - Occasional Paper, n° {3, January i9th, i901. Summario: Editoria l.­
lYotes.- llecent Diteralw·e.-National education a11ll Training of lhe Blind, F. J. Camphrll. 

Lc Vnlcntin lfaiiy- iSme annéc, nº i 2, Déce111bre 1900. Paris. Sumrnario: Étwle sur 
les questio11s trai lés a1t Congres úitemationale de 1900, vour l'amf>lioration du sorte des aveit-
9les (fim), L. Rousseau. - Project de loi sur l'Assistance des vif'il/ards, indi9r11 ls el infirmf'S, 
Tony Jluet. - Chro11ique de l'Association.- Table des matiiwes. 

L'Amico dei Cicchi- Anno XX IV, nº :1.86, Dicembre moo. Florença. Summario: 
La f111u•bl'e commemorazione di lle Umberto l all' l stituto dei Ciechi di Milrmo. - Claudio 
Montai l' 9li arconlatori ciechi. - La macchina Nowák.- Cronica degli lstituli.- Notizir 
i·ar il'. 

N"OTICIA..RIO 

:l. O numero de fovereiro do Valentin lfaiiy traz-nos a noticia de qnr o sr. Theodoro 
Secrétan, o Director do Asylo dos Cegos de Lausanna acaba ele dar a sua de111issão, depois 
de quinze annos de lrabalho incessante pelo hPm dos cegos. O sr. Secrél:i11 conta apPnas 
cinéocnla e oito annos de idade e foi levado a abandonar a ' ida arli va pela· doPn~a. 
Esperamos comludo que, restituimlo-Jhe o descanso as forças alquebradas, o sr. Secrélan 
volte aintla a fazer progredir a typhlologia, com os seus escritos Uio estimados por todos 
os que se occupam elos cegos. 

2. 'l'odos os annos a cidade de New-York distribue no dia 20 de julho o donativo 
de 50 dollars a cada cego pobre. O anno pasaado 600 cegos receberam esse donati' o, que 
foi pago rm bellas moedas de oiro, que carregavam seis ajudantes do thesoireiro da ciclad1'. 
O superi11tendente Blair e o seu ajudante \Valsh entregaram a cada cego duns moedas de 
20 dollars e uma dr 10 dollars. Os cegos estavam sentados cm bancos, cujo comprimento 
total era de H O melros. Será fac il imaginar qual a alegria desl1's, em que havia brancos, 
negros, amarellos e mestiços, ao OU\ i rcm ti11ir essas sonoras rodellas, que Blair tinl1a o 
cuidado de lhes deixar cair de uma certa altura no concavo da mão, para onde a!'sim 
passaram dos cofres da cidade 30:000$000 reis. 


